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Abstract: In this article, we present the 
library as mediator in the formation of 
citizens as readers through the use and 
interaction with the library and the idea of 
action in the professional acting school 
library, along with the help of teaches in the 
education of readers. 
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1 Introdução 
Este artigo tem por função discutir a ação 
do profissional atuante na biblioteca escolar, 
juntamente com o auxílio dos professores 
como mediadores na formação de leitores. 
Iremos abordar questões como a 
formação da biblioteca escolar. A formação 
de leitores autônomos. Sabendo-se que é 
necessário o envolvimento de uma serie de 
habilidades e competências que devem ser 
desenvolvidas ao longo dos anos na escola e 
pela escola. Mas, cabe ressaltar que as 
bibliotecas nas escolas não são tão atrativas 
ao seu público escolar. 
As atividades que estimulam o hábito da 
leitura, o conhecimento dos diferentes tipos 
de fontes informacionais (livros, revistas, 
dicionários, entre outras) e a utilização 
metódica para obtenção de material 
bibliográfico são fatores que influenciam o 
aprendizado nos diversos momentos da 
vida. Os serviços de um profissional como 
incentivador à leitura para alunos do ensino 
fundamental e médio, integrados ao 
processo de ensino aprendizagem, 
favorecem e muito o desenvolvimento e 
consolidação do hábito de leitura, 
informação e cidadania para o individuo , 
buscando colaborar para o crescimento 
intelectual da sociedade. 
Foi selecionada a Escola Estadual de 
Ensino Fundamental Jânio da Silva Quadros, 
localizada a Rua Rosalina Gomes, 9991, 
Bairro Mariana, Zona Leste do Município de 
Porto Velho. 
Iremos abordar a importância da 
Biblioteca escolar como norte na formação 
de leitores autônomos e aptos a exercer sua 
cidadania, que consiste em desenvolver 
atividades que transforme a biblioteca 
Escolar da E.E.E.F. Jânio da Silva Quadros 
em um local de busca e encontro de 
Conhecimento com o objetivo de: 
• Torná-la um local essencial para os 
seus usuários (alunos, professores e 
demais funcionários); 
• Apresentar as possibilidades dos 
serviços de uma biblioteca no 
estímulo ao desenvolvimento do 
hábito de leitura e da pesquisa 
sendo assim uma fonte abundante 
de informação; 
• Proporcionar aos participantes do 
projeto (alunos, professores e 
demais usuários da biblioteca 
escolar a oportunidade de 
desenvolver experiências referentes 
à promoção da leitura através de 
atividades pedagógicas, integrando 
teoria e prática). 
• Conscientizar alunos e professores a 
importância e utilização biblioteca na 
formação de leitores. 
Pelo fato, da biblioteca da E.E.E.F. Jânio 
da Silva Quadros apresentar dificuldades 
para a realização de atividades pedagógicas 
no processo de promoção da leitura devido à 
falta de profissionais específicos 
(bibliotecários) e um acervo para que haja 
uma abordagem sucinta aos usuários, 
verifica-se a necessidade de criar um 
projeto que torne viável o planejamento e 
execução de atividades de incentivo à 
leitura, informação e cidadania junto aos 
alunos, de forma integrada ao processo de 
ensino-aprendizagem. 
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Tendo como proposta o objetivo de 
desenvolver atividades que incentive o 
usuário da biblioteca, de modo a trazer ao 
mesmo gosto e prazer pela leitura 
especialmente alunos, professores e os 
demais funcionários.. 
2 Revisão Teórica 
Com o desenvolvimento e o avanço das 
novas tecnologias na biblioteca, têm-se 
notado no decorrer dos anos que a mesma 
atribui atividades que procuram valorizar a 
biblioteca como meio de comunicação entre 
todos os setores da atividade humana, 
proporcionando maior agilidade de 
informação. 
Para que a escola tenha o 
desenvolvimento desejado é necessária à 
utilização de recursos que venham a facilitar 
a socialização e integração do processo de 
ensino e aprendizagem na comunidade 
escolar, donde por ventura possa destaca-se 
a biblioteca escolar, como instrumento 
indispensável ao apoio didático e 
pedagógico. 
Para Ribeiro (1994), a biblioteca 
possibilita acesso à literatura e aos demais 
meios de informações que suscitam 
perguntas e respostas aos educandos, que 
configuram na formação do educando como 
também apoiar ao corpo docente da 
instituição. E para que a biblioteca atinja o 
seu real objetivo, ela precisa ser entendida 
como um espaço democrático onde haja a 
interação entre alunos, professores e 
informação. Sendo assim esse espaço 
democrático pode oferecer ao indivíduo a 
função educativa e a formação cultural do 
indivíduo. 
A biblioteca é uma instituição com o 
objetivo social de formar leitores através 
dos vários meios de suportes organizados 
como os materiais bibliográficos, 
audiovisuais e outros meios que é colocado 
à disposição da comunidade escolar. 
Constituindo assim um sistema educativo e 
participativo juntamente com os educandos 
e demais participantes da formação 
continuada da cidadania. Logo se deve ter 
em mente que a biblioteca escolar é um 
instrumento de desenvolvimento do 
currículo e permite o fomento da leitura e a 
formação de uma atividade científica; 
constitui um elemento que forma o indivíduo 
para a aprendizagem permanente, estimula 
a criatividade, a comunicação, facilita a 
recreação, apoia os docentes em sua 
capacitação e lhes oferece a informação 
necessária para a tomada de decisões.  
Mas na grande maioria das vezes, a 
biblioteca é encarada apenas como um 
anexo da escola, quando na verdade, ela 
deveria ser o elo principal para o 
conhecimento. 
 
"a falta de hábito de alguns professores 
em utilizar livros como recurso de ensino-
aprendizagem demonstrou que a 
metodologia por eles utilizada, sem a 
orientação do grupo, poderá provocar nos 
seus alunos certa rejeição pela leitura 
com lazer". Freitas et. al (1986, p. 35) 
 
Podemos considerar a utilização da 
biblioteca como uma das fontes educativa 
gratificante de que dispõem os estudantes, 
professores e pesquisadores. O aluno deve 
investigar, e a biblioteca é o centro de 
investigação e informação. 
Segundo Viana & Almeida (1993), 
quando os livros e outros suportes de 
pesquisa utilizados na biblioteca são bem  
empregados nas pesquisas, tais suportes 
podem tornar - se imprescindíveis na 
formação do conhecimento do aluno, onde a 
pesquisa é satisfatória, objetivando aos  
seus pesquisadores  incentivo cada vez mais 
na busca dos assuntos dos quais possa 
contribuir para que o estudante procure e 
amplie seus conhecimentos, formando assim  
sua própria opinião, garantindo seu espaço 
na sociedade. 
Sabe-se que o papel da escola é criar e 
ter estruturas, através de uma biblioteca 
bem equipada, para que o eventual leitor 
possa se acolhido, criando assim um vinculo 
com o saber, numa relação livre com os 
livros, fazendo por si próprio suas escolhas 
que será aplicada no decorrer da vida.   
Acreditando na importância da leitura, o 
estímulo através da concretização do hábito 
de leitura na formação das crianças espera-
se contribuir com atividades desenvolvidas 
na Biblioteca. 
Como bem retratou Silva (1995) a 
miséria da Biblioteca Escolar é lamentável, o 
que ocorre especialmente nas escolas 
públicas brasileiras. Sabe-se que cada 
contribuição por menor que seja, representa 
esforço para uma cidadania responsável. 
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3 O Papel da Escola 
A escola prepara o educando para o 
convívio em sociedade. Para que esta possa 
relacionar-se satisfatoriamente com as 
questões do seu cotidiano, Antunes (2001) 
defende que a escola deve propor atividades 
que levem o aluno a desenvolver certas 
habilidades, dentre as quais a de ser capaz 
de debater, deduzir, analisar, interpretar, 
provar, concluir, conceituar, demonstrar, 
refletir, criticar, sintetizar, reproduzir, 
solucionar problemas, pesquisar. Ao serem 
estimulados a trabalhar tais habilidades, os 
educando precisarão tomar distância do 
aprendizado centrado na oralidade do 
professor e do uso quase que exclusivo do 
livro didático adotado para as disciplinas, e 
aproximarem-se cada vez mais da biblioteca 
da escola. Isto promoverá uma mudança no 
ato de ensinar e de aprender, fazendo com 
que se estabeleça um trabalho mais 
cooperativo e participativo entre 
bibliotecário e professor, resultando numa 
maior aproximação do aluno com a 
biblioteca escolar e ao acesso às 
informações ali disponibilizadas. 
É sabido que na educação os avanços da 
informação, no sentido de formar indivíduos 
críticos, têm sido tema de vários debates. 
Sempre ouvimos falar sobre como melhorar 
a educação nas escolas, como incentivar as 
crianças a lerem e outros, vários meios são 
sugeridos, porém nunca implantados pelos 
governos. Mas, por que sempre a educação 
é esquecida, pois se é ela que formará os 
futuros indivíduos pensantes da sociedade. 
4 Biblioteca Escolar e o 
Bibliotecário  
O Manifesto da UNESCO destaca a 
biblioteca escolar com a função de propiciar 
informação e idéias que são fundamentais 
para o sucesso de seu funcionamento na 
sociedade atual, cada vez mais baseada na 
informação e no conhecimento. A biblioteca 
escolar habilita os alunos para a 
aprendizagem ao longo da vida e 
desenvolve sua imaginação, preparando-os 
para viver como cidadãos responsáveis.  
Sendo que a biblioteca escolar deve ser 
organizada para integrar-se com a sala de 
aula no desenvolvimento do currículo 
escolar, com o objetivo de despertar a 
leitura desenvolvendo o prazer de ler, 
podendo servir como suporte para a 
comunidade em suas necessidades de 
informação no cotidiano.  
A biblioteca escolar nada mais é do que a 
continuação da biblioteca infantil, só que 
com uma função mais especifica, que é a de 
fornecer livros e material didático tanto a 
estudantes como a professores, oferecendo 
a infraestrutura bibliográfica e audiovisual 
do ensino fundamental e médio.  Para que 
esses objetivos possam ser atingidos, não 
basta apenas o profissional habilitado, mas 
também que os meios utilizados sejam 
compatíveis e eficazes em especial seu 
mobiliário e equipamento, fundos 
documentais e planejamento estratégico da 
gestão escolar e política de seleção. 
Em grande parte das escolas, o espaço 
da biblioteca não existe como tal, sendo 
substituídos por salas de leitura, cantinhos 
etc. De modo geral, a chamada biblioteca 
trata-se de espaços mal adaptados, mal 
pintados e mal iluminados que nada têm de 
atrativo, além de afirmar a idéia de 
impossibilidade da livre escolha de obras da 
preferência do aluno, tanto porque os 
responsáveis não trabalham por essa 
concepção de interesse, pois é notável o 
acúmulo de livros para didáticos e de obras 
sem atrativo. 
 
Às vezes a “biblioteca” é um armário 
trancado situado numa sala de aula, ao 
qual o professor se dispõe a abri-lo... e 
quando a chave é localizada. [...]. E, na 
melhor das hipóteses, ou nas menos pior, 
a biblioteca é o espaço onde os alunos 
vão copiar verbetes, trechos ou 
parágrafos dos mesmos livros e 
enciclopédias “receitados” pelos 
professores, [...]. (SILVA, 1995) 
 
E quando existem nas escolas espaços 
denominados bibliotecas, estes passam, na 
maioria dos casos, de verdadeiros depósitos 
de livros ou, o que é pior, de objetos e 
natureza variada, que não estão sendo 
empregados no momento, seja por estarem 
danificados, seja por terem perdido sua 
utilidade. 
É sabido que a escola juntamente com a 
família tem um papel fundamental na 
construção da vida interativa social de cada 
individuo, porém o que vemos hoje é o total 
despreparo dos que poderiam incentivar e 
ajudar na formação desde a infância com 
bons hábitos de leitura, conforme o Art. 205 
da constituição de 1988 em que deixa bem 
claro que a educação, direito de todos e 
dever do Estado e da família, será 
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promovida e incentivada com a colaboração 
da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo 
para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho. 
Interessante ressaltarmos que a escola 
geralmente oferece um aprendizado 
mecânico para as crianças com o objetivo 
somente ler e escrever. Pois muitas das 
vezes não há um espaço apropriado para 
tais atividades como a leitura, como por 
exemplo, uma boa e diversificada biblioteca. 
Embora às vezes a “biblioteca” é um 
armário trancado situado numa sala de aula, 
ao qual o professor se dispõe a abri-lo... 
quando a chave é localizada [...].  
A escola é considerada como um espaço 
privilegiado, embora não seja exclusiva das 
práticas sociais de leitura com o texto 
escrito, porém cabe a ela promover o acesso 
e o incentivo aos diferentes suportes de 
informação. Mas não podemos incumbi-la 
como a solução dos problemas educacionais, 
porém podemos destaca-la como um fator 
fundamental para a formação de uma 
educação bem sucedida nos primeiros 
contatos que o leitor possa ter através da 
ação da leitura, onde juntamente com o 
auxílio da sociedade poderá desenvolver 
atividades escolares começando a ocupar e 
utilizar os espaços para desenvolver e 
demonstrar pequenas atividades que levem 
a criança a participar e almejar com anseio 
os eventos, oficinas e cursos que poderão 
ser oferecidos para o desenvolvimento da 
leitura na escola. 
Cabe então inserir na escola trabalhos 
que podem ser desenvolvidos das seguintes 
maneiras na escola:  
• Concurso: De histórias, poesia, 
redação; 
• Mural de notícias: Leitura e eventos 
na escola, leitor do mês, etc.; 
• Doação e trocas de livros e outros; 
• Hora do conto: Atividades de 
incentivo à leitura, 
• Datas importantes: Dia da poesia, 
dia nacional/internacional do livro, 
dia da biblioteca. 
 
Do ponto de vista do profissional que 
opera as bibliotecas, a inexistência quase 
total de bibliotecários com a formação é um 
dos grandes problemas. Essa questão se 
torna ainda mais grave com a ausência de 
concursos sequer existe. A figura mais 
comum encontrada nesse espaço é a de 
professores readaptados, ou seja, desviado 
de função por problemas de saúde. 
O bibliotecário deve ser um profissional 
pró-ativo que venha a desenvolver e 
organizar atividades que possam 
transformar o ambiente da biblioteca escolar 
em um local atrativo que possa formar 
ampliar o conhecimento e incentivar seus 
usuários a terem bons hábitos de leitura 
5 Considerações Finais 
A biblioteca escolar desenvolve nos 
estudantes competências para a 
aprendizagem ao longo da vida.  A biblioteca 
escolar bem estruturada é, ainda, essencial 
ao cumprimento das metas e dos objetivos 
de aprendizagem da escola e promove-os 
através de um programa planejado de 
aquisição e organização de documentos em 
suportes variados, de modo a aumentar e 
diversificar os ambientes de aprendizagem 
dos estudantes. 
A mesma proporciona, enfim, um vasto 
leque de recursos que der acesso a dados 
que promovem em cada aluno a consciência 
da sua própria herança cultural e uma base 
para a compreensão da diversidade de 
culturas. 
As funções da biblioteca escolar são 
várias e, em muitas situações, 
complementares: informativa; educativa; 
cultural e recreativa. 
O bibliotecário escolar por sua vez 
deverá estar ciente da função e no seu 
desempenho enquanto facilitador do 
processo ensino e aprendizagem e quais são 
seu papel em acrescentar novas práticas 
para acentuar o desempenho administrativo 
da informação. O bibliotecário tem o papel 
essencial nesse processo, pois possui 
técnicas para atender aos desafios atuais.  
Acredita-se que a aplicação de novas 
práticas deve estar vinculada a um trabalho 
mais integrativo entre professor e 
bibliotecário, no investimento em recursos 
(acervo, base de dados, Internet, intranet) 
para os quais servirão de suporte no 
desenvolvimento da informação, 
repercutindo numa melhoria do desempenho 
do aluno. 
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